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EDITORIAL  

 

A promoção da saúde é a componente essencial no desenvolvimento de qualquer 

comunidade, é o processo que visa capacitar as pessoas a melhorar e a aumentar o 

controlo sobre a sua saúde e sobre os fatores que a influenciam, e são estes 

comportamentais, psicossociais, sociais e ambientais, (Carta de Otawa, 1986). Esta 

ação exige uma intervenção integrada e concertada e uma articulação intersetorial 

entre os setores da saúde, sociais, económicos, educação, justiça, nos diferentes 

níveis: nacional, regional e local.  

A saúde pública tem um papel essencial e determinante na promoção da saúde que se traduzem em ações e 

atividades, que demonstram a intervenção integrada, multidisciplinar e intersetorial entre a saúde e 

instituições parceiras da comunidade. 

Assim, o trabalho conjunto com a comunidade permitiu conhecermos os problemas, priorizarmos as 

necessidades, e rentabilizarmos os recursos disponíveis com vista à obtenção de ganhos em saúde.  

Os pontos fortes do trabalho com a comunidade são a articulação intersetorial, o trabalho em rede com os 

diferentes intervenientes, o estabelecimento de parcerias e protocolos de colaboração entre instituições, e o 

enfoque em intervenções diferenciadas e adaptadas às necessidades de cada grupo, à sua fase do ciclo de vida 

e ao contexto em que estão inseridos. 

Ao longo da edição temos o nível operativo de diferentes programas e projetos, dirigidos à população e 

instituições com atuação na área do ACES, como Plano de Contingência para as Ondas de Calor, Prevenção da 

Exposição ao Fumo Ambiental de Tabaco, Saúde Oral - Cheques Dentistas, Comunicação em Saúde . 

A intervenção na e para a saúde ultrapassa a ação exclusiva dos serviços de saúde mas dependem 

inevitavelmente da ação da comunidade e da sociedade civil. 
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